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RESUMO.- O objetivo do trabalho foi avaliar a e�icácia de 
sementes de abóbora e mamão desidratadas e moídas, no 
controle de helmintos parasitos de Astyanax cf. zonatus. 
Sessenta peixes foram distribuídos em doze recipientes, um 
peixe/litro. O experimento constituiu de quatro tratamen-
tos e três repetições: TJ = peixes deixados em jejum; TRC = 
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The objective of this study was to evaluate the effectiveness of an alternative method 
with pumpkin and papaya seeds, dried and ground, for control of helminth parasites of 
Astyanax cf. zonatus. Sixty �ish were distributed into twelve containers, with one �ish/liter. 
The experiment consisted of four treatments and three replications: TJ = �ish in fasting; 
TRC = �ish fed with commercial diet; TSA = �ish fed ad libitum with pumpkin seed, and TSM 
= �ish fed ad libitum with papaya seeds. After seven days of feeding, all �ish were weighed 
and blood was taken for blood smears. Ef�icacy was determined by checking the presence 
of parasites in the gills, stomach and intestine, in 40% of �ishes per treatment (n=6). TJ and 
TSM showed 39% and 25% of weight loss respectively. The TSA showed better ef�icacy 
against the nematode in intestine and stomach (95.26% and 92.48%). The TSM promoted 
72% of ef�iciency on monogeneans control. Hematology revealed an increase of monocyte 
values to treatment TSM. A decrease of eosinophil values was observed in treatments TSA, 
TSM and TRC. Thus, feeding �ishes with pumpkin is a effective alternative method of low 
cost for control of nematodes in Astianax cf. zonatus.
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peixes alimentados com ração comercial; TSA = peixes ali-
mentados ad libitum com abóbora, e TSM = peixes alimen-
tados ad libitum com mamão. Após sete dias de alimenta-
ção, todos os peixes foram pesados, e o sangue foi retirado 
para extensão sanguínea. A e�icácia foi determinada, veri�i-
cando a presença de parasitos nas brânquias, no estômago 
e no intestino. Os peixes do TJ e TSM apresentaram perda 
de peso (39% e 25%, respectivamente). O TSA apresentou 
melhor e�icácia no controle de nematóides do intestino e 
do estômago (95,26% e 92,48%). No controle de monoge-
néticos TSM promoveu 72% de e�icácia. Na hematologia 
observou-se aumento de monócitos nos peixes do TSM e 
os valores de eosino�ilos diminuíram nos tratamentos TSA, 
TSM e TRC. Assim pode-se concluir que a alimentação com 
abóbora pode ser utilizado como um controle alternativo 
e�icaz de nematóides intestinais do lambari.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Método alternativo, tratamento, vermi-
nose, peixe, Astyanax cf. zonatus.
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INTRODUÇÃO
Os helmintos parasitos de peixes são encontrados com 
muita frequência tanto em pisciculturas como na nature-
za. Em pisciculturas, os parasitos branquiais podem causar 
lesões no epitélio respiratório, e os endoparasitas podem 
causar espoliações no tegumento intestinal e competir por 
nutrientes dos alimentos, aumentando os custos de pro-
dução e diminuindo as taxas de crescimento. Assim, para 
o controle destes parasitos muitos produtos químicos são 
utilizados, por exemplo, o formol (FDA 1992 e 1998), o 
permanganato de potássio e o sulfato de cobre (Reardon 
& Harrell 1990) que são utilizados para controle dos ecto-
parasitas, e outros produtos como levamizol (Hirazawa et 
al. 2000) e o mebendazol (Martins et al. 2001) utilizados 
como endoparasiticidas. Porém a utilização destes produ-
tos possui diversos inconvenientes como o elevado custo 
de tratamento, possibilidade de resistência do parasito aos 
princípios ativos e acúmulo de resíduos químicos nos ani-
mais tratados (Chagas 2004).

Alternativamente a isso, diversos �itoterápicos podem 
ser utilizados no tratamento de parasitoses de peixes como 
o caso do nin (Cruz et al. 2004), o alho (Martins 2004) en-
tre outros, os quais podem ser administrados na forma de 
banhos ou adicionados à dieta. Essa utilização de �itote-
rápicos vem ganhando espaço na aqüicultura por possuir 
diversas vantagens no cultivo como: a diminuição do im-
pacto ambiental, pois esses são produtos biodegradáveis; 
diminuição dos resíduos químicos nos animais; são poten-
cialmente menos tóxicos por serem menos concentrados; 
possuem diversos modos de ação, resultando em menor 
probabilidade de causar resistência além de serem menos 
onerosos na criação (Coimbra et al. 2006). Muitas plantas 
são conhecidas popularmente como portadoras de ativida-
de anti-helmínticas, porém em poucos estudos há compro-
vação cientí�ica de suas e�icácias, e seus princípios ativos 
em peixes. Nesse sentido, estão as sementes de abóbora e 
mamão moídas que são utilizadas popularmente como um 
tratamento alternativo anti-helmíntico e�icaz e barato, po-
rém em peixes existem poucos estudos sobre a sua e�icácia, 
bem como de suas consequências nas variáveis hemato-
lógicas. A abóbora e o mamão são utilizados com sucesso 
como anti-helmínticos por muitas populações de índios 
(Morais et al. 2005).

Peixes pertencentes ao gênero Astyanax sp. são impor-
tantes no ambiente como componentes principais nas die-
tas de peixes carnívoros, ajudando na manutenção da ca-
deia tró�ica (Abdallah et al. 2004, Santin et al. 2005). Além 
disso, larvas de nematóides podem utilizar esses peixes 
como hospedeiro intermediário. Esse gênero também tem 
importância como peixe ornamental e na piscicultura, para 
comercialização como isca viva (Navarro et al. 2006). A ve-
ri�icação da e�iciência da ação das sementes de abóbora e 
mamão poderia diminuir o custo de produção, tanto no que 
se refere ao manejo pós-captura de peixes coletados na na-
tureza quanto na piscicultura, além de diminuição do im-
pacto ambiental (Chagas 2004). Assim, os produtores e/ou 
pescadores deixariam de utilizar produtos químicos de alto 
custo e também deixariam de lançar resíduos, altamente 
concentrados, no ambiente sem nenhum tratamento.

A hematologia de peixes é uma ferramenta de funda-
mental importância para conhecimento das condições bio-
lógicas e bioquímicas, normais e patológicas. Muitos estu-
dos demonstraram variações no quadro hematológico dos 
peixes quando estes estão parasitados, quando são subme-
tidos ao estresse de tratamento ou quando tem sua dieta 
modi�icada (Ranzani-Paiva & Silva-Souza 2004). 

Assim pelo exposto acima o objetivo do trabalho foi 
avaliar a e�icácia de sementes de abóbora e mamão desi-
dratadas e moídas, no controle de helmintos parasitos de 
Astyanax cf. zonatus e a avaliação desta alimentação sobre 
a contagem diferencial de leucócitos.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 60 espécimes de Astyanax cf. zonatus acondicio-
nados em caixas de água de 200L, naturalmente infectados com 
helmintos parasitas, no Laboratório de Ictioparasitologia e Pisci-
cultura do Campus Universitário de Bragança-Pará, passando por 
um período de aclimatação de dez dias. As caixas eram providas 
de oxigenação constante e trocas de água diária na proporção de 
20% do volume total. Os peixes eram alimentados com ração co-
mercial duas vezes ao dia e a sobra sifonada. 

Para alcançar os objetivos proposto utilizou-se um delinea-
mento inteiramente casualizado com quatro tratamentos e três 
repetições, sendo que os tratamentos eram constituídos por: TJ: 
peixes estocados e deixados em jejum (controle negativo): TRC: 
peixes estocados e alimentados com ração comercial (controle 
positivo); TSA: Peixes estocados e alimentados ad libitum com 
sementes de abóbora e TSM: peixes estocados e alimentados ad 
libitum com sementes de mamão. O período experimental foi de 
sete dias. 

Para tanto foram utilizados sessenta peixes com peso médio 
de 0,48±0,07g distribuídos em doze recipientes com cinco litros 
de água e na densidade de estocagem de um peixe/litro, num sis-
tema semi-estático que consistia em troca de água diária (20%) e 
aeração constante.

Os parâmetros de pH, oxigênio dissolvido e temperatura fo-
ram monitorados diariamente.

Os peixes foram alimentados ad libitum duas vezes ao dia. Fo-
ram observados quanto à aceitação dos alimentos e a presença 
de sobras. E as dietas consistiam em ração comercial (27%PB), e 
sementes de abóbora e mamão desidratadas e moídas de acordo 
com os tratamentos acima. 

As sementes foram secas à sombra, durante três dias e poste-
riormente moídas de forma que o tamanho fosse compatível com 
o tamanho da boca dos peixes. Optou-se por fornecer as sementes 
in natura e não incorporadas a ração devido a praticidade, pois a 
inclusão em uma dieta seria um manejo a mais para um produ-
tor a campo. Porém utilizou-se o tratamento com ração comercial 
como controle positivo.

Devido ao tamanho reduzido dos peixes e devido a pouca 
quantidade de ração utilizada por dia optou-se pelo tratamento 
dos peixes em jejum para que se pudesse comparar o peso, ve-
ri�icando se existiam diferenças entre o desempenho dos peixes, 
considerando esse tratamento como um controle negativo.

Anteriormente ao ensaio experimental uma amostra de 10 
peixes foi necropsiada para realização da contagem inicial de 
parasitos nematóides (intestino e estomago) e monogenéticos 
(brânquias). Para tanto os animais foram sacri�icados por apro-
fundamento do plano anestésico com uso de solução de benzocaí-
na (1g/20 l água). A coleta dos parasitas e contagem foi realizada 
segundo determinações de Amato et al. (1991).
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Após o período experimental, todos os peixes foram pesados 
e 40% dos peixes de cada tratamento (n=6) foram sacri�icados 
e analisados as brânquias, o estômago e o intestino como proce-
dimento acima, veri�icando a presença e contabilizando in totum 
os parasitos com auxilio de microscópio óptico (Ghiraldelli et al. 
2006). De posse destes dados foi determinada a e�icácia de cada 
tratamento segundo fórmula abaixo:

E�icácia = MNPGC- MNPGT x 100/ MNPGC

Onde: MNPGC: Média do número de parasitas do grupo ante-
rior ao experimento, MNPGT: Média do número de parasitas do 
grupo tratado

O sangue, devido ao pequeno tamanho dos peixes, era retirado 
por corte da nadadeira caudal e realizado a extensão sanguínea e 
posteriormente corada com Rosenfeld (1947) para a contagem 
diferencial de leucócitos (contagem de 100 leucócitos) segundo 
metodologia de Tavares-Dias (2000).

Análise estatística
Após obtenção dos dados estes foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA), assumindo um nível de signi�icância de 1%. 
Sendo F signi�icativo foi realizado o teste de Tukey para compa-
ração de médias (p=0,05). Os dados que não apresentaram distri-
buição normal foram transformados em arcseno √x+0,5, no caso 
de dados percentuais, e log x no caso de dados de contagem de 
parasitas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados encontrados dos parâmetros de água dos re-
cipientes como pH, oxigênio dissolvido e temperatura foram 
de 6,97±0,04, 5,28±1,31mg/L e 29,64±0,39oC, respectiva-
mente, e comprovam a não interferência da qualidade da 
água na manutenção destes animais na condição experimen-
tal do presente trabalho, permanecendo dentro dos padrões 
adequados para criação dos peixes (Sipaúba-Tavares 1995).

Os parasitas encontrados nos peixes utilizados nos tra-
tamentos foram identi�icados como larvas de Capillaria sp., 
larvas da família Anisakidae, e um gênero de monogenético 
(Urocleidoides sp.).

Após o período experimental, pôde-se veri�icar que os 
peixes dos tratamentos TJ e TSM foram os que apresenta-
ram maior perda media de peso, 39% e 25%, respectiva-
mente (�igura 1A). A perda media de peso no TSM (25%), 
sugere pouca palatabilidade, evidenciado pelas sobras de 
ração observadas durante o experimento. Essa perda de 
peso associada a um baixo consumo de ração in�luenciou 
diretamente na e�icácia desse tratamento, uma vez que 
não foram observadas diminuições evidentes de parasitos 
encontrados no estômago e no intestino para os peixes do 
TSM (Fig.1B e 1C, respectivamente).

Observou-se, porém, uma maior e�icácia no contro-
le de nematóides, no estômago e no intestino (95,26% e 

Fig.1. (A) Perda de peso em porcentagem; (B) E�icácia contra Capillaria sp. e Anisakidae no estômago; (C) Capillaria sp. e Anisakidae 
no Intestino e (D) monogenético, helmintos parasitos de Astyanax cf. zonatus. Animais tratados em jejum (TJ), com ração comercial 
(TRC), sementes de abóbora (TSA) e semente de mamão (TSM). As letras indicam os resultados de comparação de media obtido pelo 
teste de Tukey (p<0,05).
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92,48%), quando os peixes foram alimentados com as se-
mentes de abóbora (TSA) (p<0,05) (Fig.1B,C), demonstran-
do sua ação como anti-helmíntico. Outra ação da semente 
de abóbora foi encontrada por Albuquerque (2004), a�ir-
mou que foi e�icaz em sua ação nematicida no tratamento 
de nematóides de répteis (Chenopodium ambrosioides). 

Segundo Guarrera (1999) a propriedade anti-helmínti-
ca presente nas sementes de abóbora é atribuída ao prin-
cipio ativo denominado cucurbitina, porém Obregón et 
al. (2004) a�irmaram que é a Fitosterolina é que provoca 
a morte do parasito, porém no presente trabalho não fo-
ram analisadas a presença de nenhum dos dois princípios. 
Coimbra et al. (2006) ressaltaram que uma das vantagens 
de se usar os �itoterápicos é que eles possuem modos de 
ação diversos, podendo conter diferentes princípios ativos 
atuando em diferentes parasitas, e que desse modo dimi-
nui-se a probabilidade de causar resistência do parasita.

Interessante notar que os peixes do grupo TRC apresen-
taram diminuição dos parasitos, representado no presen-
te estudo como e�icácia, porém, sugere-se que isso ocorre 
não pelo fato de a ração causar danos aos parasitos, mas 
provavelmente devido a melhora nas condições �isiológi-
cas após a alimentação com ração comercial, pois o estado 
nutricional in�luencia na condição sanitária dos peixes pre-
dispondo ou não a doenças (Pickering & Pottinger 1985, 
Pickering & Pottinger 1989, Maule et al. 1993). Além disso, 
os nematóides necessitam de um hospedeiro intermediário 
para completar o ciclo de vida, dessa forma, a manutenção 
dos peixes em condições isentas de hospedeiros inter-
mediários (zooplâncton) e a alimentação com a ração co-
mercial pode-se ter quebrado esse ciclo impedindo novas 
reinfestações. Segundo Martins et al. (2007), a presença de 
microcrustáceos como primeiro hospedeiro intermediário 
do nematóide do gênero Camallanus sp. causam impactos 
negativos nos cultivos de peixes devido a essa parasitose. 

No Tratamento com sementes de mamão (TSM) foi ob-
servado menor valor de e�icácia para nematóides do es-
tômago (48,41%) e intestino (59,42%) (�igura 1B e 1C), 
estes valores contrastaram com os resultados obtidos por 
vários autores. Auró (2004), veri�icou que sementes de ma-
mão foram e�icazes no tratamento de Tilápia (Oreochromis 
niloticus) contra nematóides do gênero Cucullanus sp. Sa-
trija et al. (1994) avaliou o efeito anti-helmintico do leite 
de mamão no tratamento contra Ascaris suum, chegando 
até a negativação dos resultados parasitológicos em um 
dos tratamentos (8g de leite/ kg de peso corporal). Mpo-
ame & Essombra (2000), também observaram a e�iciên-
cia do tratamento utilizando extrato aquoso de sementes 
de mamão contra nematóides dos gêneros Heterakis, Ei-
meria e Capillaria, em frango de corte, sendo que para os 
dois primeiros gêneros foi constatada grande diminuição 
do número de nematóides, enquanto que sobre Capillaria 
não foi observada ação parasiticida. O que pode corrobo-
rar os achados do presente trabalho na medida em que os 
nematóides encontrados pertenciam também ao gênero 
Capillaria. Essa ação nematicida do mamão também foi ve-
ri�icada em nematóides parasitas de plantas, onde Coimbra 
et al. (2006) veri�icou mortalidade de 67,2% do �itonema-
toide (Scutellonema bradys) parasita de inhame (Dioscorea 

cayennensis) quando utilizou extrato aquoso da semente e 
da folha do mamoeiro.

No presente trabalho não foi observado essa ação nema-
ticida no TSM, corroborando com os resultados obtidos por 
Krychak-Furtado (2005), que também não observou ação 
das sementes de mamão contra nematóides gastrointesti-
nais no tratamento de ovinos. Como sugerido acima para a 
perda de peso as sementes de mamão não foram totalmen-
te consumidas o que pode ter in�luenciado negativamente 
na e�icácia contra os endoparasitas do presente trabalho. 

No entanto, para o controle de monogenético apenas o 
TSM apresentou uma e�icácia de 72% (Fig.1D), enquanto 
que nos outros tratamentos não foi observada uma e�icácia 
relevante. Isso sugere a possível existência de substância 
química sendo liberada na água, que provocaria a morte des-
ses parasitas presentes nas brânquias. Essa solubilidade em 
água foi sugerida por Vieira et al. (1999), quando estes se re-
feriram à administração de sementes de mamão trituradas, 
misturadas em água e fornecendo este extrato aquoso no 
tratamento de nematóides de cabras. Coimbra et al. (2006) 
também estudaram o efeito do extrato aquoso de semente 
de mamão sobre o nematóide Scutellonema bradys parasi-
to de vegetais tubérculos, mostrando efeito nematostático 
e nematicida. Kermanshai et al. (2001) utilizando solventes 
orgânicos, separaram a substância química benzilisotiocia-
nato a partir de extratos aquosos de sementes de mamão, 
e segundo estes autores este seria o princípio ativo da ação 
anti-helmintica da semente, sendo que 10-20 μL do extrato 
aquoso com semente de mamão, provocou mortalidade su-
perior a 90% do helminto Caenorhabditis elegans. 

Com relação à análise de leucócitos, somente observou-
-se diferença signi�icativa nos eosinó�ilos e nos monócitos 
(p<0,05) (Fig.2B,C). Segundo Queiroz-Neto et al. (1994) a 
administração oral de sementes secas de Cucurbita maxima 
não afeta os parâmetros contagem de células sanguíneas e 
não apresenta toxicidade em ratos e suínos. 

Quanto à presença de linfócitos podemos destacar que 
em todos os tratamentos foi observada abundância destas 
células (Fig.2A), segundo Tavares-Dias et al. (2002) estas cé-
lulas são as mais freqüentes no sangue periférico dos peixes. 
Ranzani-Paiva et al (2004), também a�irmaram que estas 
células são o tipo mais freqüente de leucócitos circulantes 
de peixes, e que uma linfocitopenia poderia ser uma respos-
ta a um agente estressante, devido ao aumento de cortisol 
provocando uma diminuição das capacidades dos peixes em 
se defender contra potencias agentes patogênicos (Pickering 
& Pottinger 1985). Essa diminuição foi observada no trata-
mento com semente de mamão, porém não foi signi�icativa.

Com relação aos eosinó�ilos (Fig.2B), os peixes que �i-
caram em jejum e que apresentaram maior quantidade de 
parasito apresentaram maior quantidade destas células em 
relação aos outros tratamentos. Isso ocorre pois os eosinó-
�ilos são células atuantes na resposta à presença de parasi-
tas e nas reações alérgicas (Tavares-Dias & Moraes 2004). 
Nos demais tratamentos onde houve o controle dos para-
sitas, o número destas células diminuiu. Essa diminuição 
de eosino�ilos também foi relatada em carpas por Ranzani-
-Paiva et al. (1987) quando o numero de parasitas Argu-
lus sp. diminuiu, após o tratamento químico com Neguvon 
(fosfato de 0,0-dimentil-oxi-2,2,2-tricloroetilo).
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Observou-se também uma diferença entre os valores en-
contrados de monócitos para os tratamentos dos peixes ali-
mentados com semente de mamão e os demais tratamentos, 
sendo que os peixes no tratamento com mamão apresentaram 
os maiores valores (44,66%). Pimpão (2006) a�irmou que, mo-
nócitos, são consideradas células de alarme responsáveis pelo 
inicio da migração dos neutró�ilos, sugerindo que provavelmen-
te estaria no inicio do processo de mobilização dos neutró�ilos. 

CONCLUSÕES
O método de controle utilizando sementes de abóbora 

mostrou-se e�icaz contra nematóides no estômago e intes-
tino, além de baixo custo e praticidade.

A alimentação com semente de mamão foi a única a de-
monstrar e�iciência no combate a monogenéticos, sugerin-
do um efeito a partir de extratos aquosos, porém sua e�icá-
cia não foi acima de 90%.
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